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«A luta contra a criminalidade transfronteiras e o terrorismo é da responsabilidade comum 
da Europa. Devemos combater a criminalidade organizada, como o tráfico de seres humanos, 
o  contrabando e  a cibercriminalidade. Temos de lutar contra a  corrupção; e  lutar contra 
o terrorismo e combater a radicalização — tudo isto garantindo em simultâneo o respeito 
dos valores e dos direitos fundamentais, nomeadamente os direitos processuais e a proteção 
dos dados pessoais.» 

Jean-Claude Juncker, então candidato à presidência da Comissão Europeia,  
Orientações políticas para a próxima Comissão, 15 de julho de 2014

Os europeus esperam, muito justificadamente, que a União os proteja. Desde o primeiro dia, a Comissão Juncker fez da 
segurança uma prioridade absoluta. Tomámos medidas decisivas para privar os terroristas dos meios que lhes permitam 
levar a cabo atentados, bem como para intercambiar informações entre os Estados-Membros, proteger os cidadãos europeus 
em linha e reforçar a gestão das nossas fronteiras.
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União da Segurança: uma Europa que 
protege

RUMO A UMA UNIÃO MAIS UNIDA, MAIS FORTE E MAIS DEMOCRÁTICA
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PARTILHA DE INFORMAÇÕES

A partilha eficaz de informações é um elemento fundamental da segurança e da gestão das fronteiras, bem como da luta 
contra o  terrorismo. Graças aos esforços da Comissão no sentido de sensibilizar para a  questão e  de facultar soluções 
práticas, o intercâmbio de informações aumentou significativamente, e os Estados-Membros utilizam agora, com muito maior 
frequência, bases de dados como o Sistema de Informação de Schengen.

Sistema de Informação de Schengen — o sistema de partilha de informações mais amplamente utilizado para a gestão 
de fronteiras e a segurança na Europa

Continha mais de 82 milhões 
de alertas em 31 de dezembro 

de 2018

Foi consultado mais de 

6 100 milhões 
de vezes em 2018 — o que 
representa um aumento de 200 % em 
relação a 2014

Iniciativas que ainda aguardam o acordo das duas instituições:
•	 Procuradoria Europeia para combater o terrorismo transfronteiras

•	 Melhoria do acesso transfronteiras a provas eletrónicas

Iniciativas acordadas pelo Parlamento Europeu e pelo Conselho:
•	 Lei relativa à luta contra o terrorismo

•	 Normas que restringem o acesso a armas de fogo

•	 Regras revistas em matéria de luta contra o branqueamento de 
capitais

•	 Melhoria da segurança dos bilhetes de identidade

•	 Acesso a informações financeiras nas investigações criminais

•	 Restrição da comercialização e utilização de precursores de 
explosivos

A Comissão 
Juncker apresentou 
importantes 
iniciativas 
legislativas.
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PRIVAR OS TERRORISTAS DOS MEIOS DE QUE NECESSITAM

Nos últimos quatro anos, a  Comissão adotou uma série de medidas determinantes para reforçar a  legislação relativa 
à segurança em toda a UE e impedir o acesso dos terroristas a dinheiro, armas de fogo e substâncias que lhes sirvam para 
perpetrarem atentados.

Uma nova lei relativa à luta contra o terrorismo assegura que as infrações com ele relacionadas — como 
as deslocações ao estrangeiro para cometer atos terroristas, o regresso ou as deslocações no interior da UE para 
tais atividades, o treino para fins de terrorismo e o financiamento do terrorismo — são agora criminalizadas 
e gravemente sancionadas em toda a Europa.

A Comissão reforçou também o controlo da posse legal de armas de fogo na UE. As novas normas dificultam 
a aquisição legal de armas de alta capacidade e restringem o acesso a produtos químicos suscetíveis de servir 
para o fabrico de explosivos artesanais.

Os terroristas e criminosos estão constantemente à procura de processos para fugir às malhas da lei, utilizando 
identidades falsas e abrindo múltiplas contas bancárias, o que representa um risco para a segurança da UE no 
seu conjunto. Impedir o acesso às fontes de financiamento do terrorismo, lutar contra o branqueamento 
de capitais e  combater a  fraude documental contam-se entre as formas mais eficazes para reprimir os 
terroristas e as atividades criminosas.



PROTEÇÃO DOS EUROPEUS EM LINHA

Os ciberataques em grande escala que recentemente visaram as infraestruturas fundamentais em todo o mundo 
indicam que temos de investir mais intensamente na cibersegurança. Com a  resposta mais intensa da UE 
aos ciberataques — através da Agência da União Europeia para a Cibersegurança, certificações para os 
produtos digitais e um roteiro relativo aos ataques de grande envergadura — a UE estará mais bem preparada 
para enfrentar estes novos desafios.

Iniciativas que ainda aguardam o acordo das duas instituições:
•	 Supressão dos conteúdos terroristas em linha

•	 Rede de centros nacionais de coordenação em matéria de 
cibersegurança

Iniciativas acordadas pelo Parlamento Europeu e pelo Conselho:
•	 Regulamento Cibersegurança

•	 Combate à fraude e à contrafação de meios de pagamento que 
não em numerário

•	 Regras atualizadas sobre o financiamento dos partidos políticos

A Comissão 
Juncker apresentou 
importantes 
iniciativas 
legislativas.
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Iniciativas que ainda aguardam o acordo das duas instituições:
•	 Sistema de Informação sobre Vistos reforçado

•	 Revisão do sistema Eurodac

Iniciativas acordadas pelo Parlamento Europeu e pelo Conselho:
•	 Sistema de Informação de Schengen reforçado

•	 Reforço da Agência eu-LISA

•	 Melhoria do Sistema Europeu de Informação sobre os Registos 
Criminais (sistema ECRIS-TCN)

•	 Interoperabilidade dos sistemas de informação da UE para 
a segurança, as fronteiras e a migração

A Comissão 
Juncker apresentou 
importantes 
iniciativas 
legislativas.
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A Comissão está a desenvolver esforços para suprir as lacunas de informação e permitir que os sistemas 
de informação da UE funcionem em conjunto — assegurando que os guardas de fronteira e os agentes da 
polícia dispõem das informações de que necessitam exatamente quando delas precisam. Em dezembro de 2017, 
a Comissão propôs novas medidas para alcançar a plena interoperabilidade dos sistemas de informação da 
UE para a gestão da segurança, das fronteiras e da migração, a fim de permitir o intercâmbio de informações 
e a partilha de dados entre os sistemas. Desta forma, os guardas de fronteira e os agentes da polícia têm acesso 
à informação correta exatamente quando e onde dela necessitam.

Os Estados-Membros têm agora de assegurar a plena aplicação das regras existentes, tais como o registo de 
identificação dos passageiros, adotado em 2016. Estes dados são essenciais para identificar os passageiros 
de alto risco até então desconhecidos das autoridades policiais e perseguir mais facilmente as redes criminosas.

Nos últimos dois anos, a Comissão tomou medidas de combate à radicalização, tanto em linha como fora de linha. 
A Rede de Sensibilização para a Radicalização reúne profissionais de todos os Estados-Membros, a fim de 
desenvolver boas práticas e dotá-los das competências de que necessitam para combater o extremismo violento. 
As iniciativas da UE para combater a propaganda terrorista e a radicalização em linha estão a dar frutos. 
Em 2015, a Comissão lançou o Fórum da UE sobre a Internet, que congrega governos, a Europol e as maiores 
empresas de tecnologia e redes sociais, para assegurar que os conteúdos ilegais, incluindo propaganda terrorista, 
são neutralizados o mais rapidamente possível. Em março de 2018, a Comissão adotou uma recomendação sobre 
medidas que visam combater eficazmente os conteúdos ilegais em linha, incidindo em especial nos conteúdos 
relacionados com o  terrorismo, e, em setembro de 2018, propôs legislação para assegurar a remoção dos 
conteúdos terroristas dentro de uma hora.



INVESTIR NA SEGURANÇA DA EUROPA

O financiamento da UE é um instrumento importante para ajudar os Estados-Membros a proteger melhor 
os seus cidadãos. Desde 2014, a UE investiu perto de 3 000 milhões de EUR para manter a Europa segura, 
protegendo as nossas fronteiras, lutando contra a criminalidade organizada e o terrorismo e investigando 
novas soluções em matéria de segurança. Para o próximo período orçamental, 2021-2027, a Comissão 
propõe aumentar substancialmente o financiamento da segurança para 4 800 milhões de EUR.

4 800 milhões 
de EUR
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PROTEÇÃO DAS NOSSAS FRONTEIRAS

Num espaço de livre circulação sem fronteiras internas, 
a  gestão das fronteiras externas da Europa deve ser 
uma responsabilidade partilhada. Temos de saber quem 
atravessa as nossas fronteiras e  de conseguir proteger 
eficazmente as nossas fronteiras comuns.

Iniciativas acordadas pelo Parlamento Europeu e pelo 
Conselho:

•	 Sistema de Entrada/Saída

•	 ETIAS

•	 Reforço da Guarda Europeia de Fronteiras e Costeira

A Comissão 
Juncker apresentou 
importantes 
iniciativas 
legislativas.
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Criada em 2016, com base nos fundamentos da Frontex, a Agência Europeia da Guarda de Fronteiras 
e Costeira está atualmente no centro das atividades da UE para apoiar os Estados‑Membros na proteção 
das fronteiras externas. Em março de 2019, o Parlamento Europeu e o Conselho chegaram a acordo sobre 
a proposta da Comissão no sentido de reforçar a Guarda Europeia de Fronteiras e Costeira e dotar a Agência 
de um corpo permanente de 10 000 guardas de fronteira a implantar até 2027, a fim de garantir que 
os Estados-Membros possam contar sempre com um apoio operacional pleno por parte da UE. A Agência terá 
igualmente um mandato reforçado relativamente aos regressos e cooperará mais estreitamente com países 
terceiros, incluindo aqueles que se encontram mais afastados da vizinhança imediata da UE. Este reforço 
conferirá à Agência o nível adequado de ambição para dar resposta aos desafios comuns que a Europa enfrenta 
na gestão da migração e das suas fronteiras externas.

Nenhum viajante passará despercebido as fronteiras da UE, uma vez que tanto os nacionais da UE como de países 
terceiros são agora sistematicamente controlados, recorrendo-se à consulta de todas as bases de dados 
relevantes. A Comissão reforçou igualmente o atual Sistema de Informação de Schengen para controlar 
melhor os criminosos perigosos e os terroristas e criar novos sistemas, como o Sistema de Entrada/Saída, 
para melhorar a qualidade e a eficiência dos controlos nas fronteiras e o Sistema Europeu de Informação 
e Autorização de Viagem (ETIAS) para reforçar os controlos de segurança dos viajantes isentos da obrigação 
de visto.

Garantir a segurança das nossas fronteiras comuns e saber quem 
atravessa as nossas fronteiras

Novo corpo 
permanente da 
Agência Europeia da 
Guarda de Fronteiras 
e Costeira de 

10 000 guardas de fronteira 
a implantar até 2027

Nenhum viajante na UE passará 

as fronteiras da UE sem ser 
sistematicamente controlado


